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R E S E Ñ A S

R e n a t o  D a g n i n o

C i e n c i a  e  T e c n o l o g í a  n o  B r a s i l : o  P r o c e s s o  
D e c i s o r i o  e  a  C o m u n i d a d e  d e  P e s q u i s a

C a m p iñ a s , E d it o r a  d a  u n ic a m p , 2 0 0 7 ,  2 1 5  p á g in a s .

R o g é r i o  B e z e r r a  d a  S i l v a *

Já na década de 1960, o matemático argentino Oscar Varsavsky 
dizia que a “misión del científico rebelde es estudiar con toda 
seriedad y  usando todas las armas de la ciencia, los problemas 
del cambio de sistema social, en todas sus etapas y  en todos sus 
aspectos, teóricos y  prácticos. Esto es, hacer ‘ciencia politiza­
da’ ” (Varsavsky, 1969: 12).
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É assim que a obra Ciencia  e T ecn o lo g ía  n o  Brasil: o p r o c e s -  
so d e c i so r io  e  a c om u n id a d e  d e  p e squ isa  deve ser entendida 
como urna obra que procura, com toda a senedade e utilizan­
do os instrumentos que a Ciencia oferece, analisar a Ciencia e 
Tecnología (c & T ) como problema social. Ao contrario do que 
acredita e defende a maioria da c o m u n id a d e  d e  p e squ isa  -  de 
que a C & T  é , acima de tudo, n eu tra  (desprovida de valores 
sociais) essa obra politiza o desenvolvimento da C & T. Para 
que algum membro da c om u n id a d e  d e  p e squ isa  admita a C & T 
como política (politics) ele deve ser r e b e ld e .  E Renato Dagmno 
poderla ser assim classificado.

Em sua obra, Dagmno destaca que diversos autores latino­
americanos, desde a década de 1960, vém tentando compreen- 
der os obstáculos que se mterpóem á plena utiliza^áo do con- 
hecimento produzido em ambientes principalmente dedicados 
á pesquisa e por aqueles orientados á produ^áo de bens e ser­
vidos na América Latina. Dentre esses autores, destacam-se os 
integrantes do que ficou conhecido como Pensamento Latino­
americano sobre Ciencia, Tecnología e Sociedade (PLACTS), 
como Jorge Sabato, Amilcar Herrera e Oscar Varsavsky.1

Todavía, a preocupado dos fundadores do PLACTS esteve 
centrada nos obstáculos estruturais2 que impedem essa trans­
ferencia de conhecimento. Eles destacavam que o principal 
obstáculo era a escassa demanda por conhecimento localmente 
produzido, decorrente da condi^áo periférica, dependente, e 
culturalmente mimética da sociedade latino-americana.

Varsavsky destaca-se em rela^áo a seus colegas do PLACTS 
pela contundente crítica que fez, aínda nos de 1960, a esses 
obstáculos, mostrando que eles estavam associados, por um 
lado, á visáo ideológica da c om u n id a d e  d e  p e squ isa  sobre a 
C & T  e, por outro, á condi^áo periférica da América Latina.

Todavía, Varsavsky, talvez por nao dispor de um instru­
mental teórico apropnado, nao avan^ou no melhor entendi-

* B ach are l em G eo grafía  p e la  UNICAMP. M estran d o  em P o lítica  C ien tíf ica  
e T ecno lóg ica  pe lo  D ep artam en to  de P o lítica  C ien tíf ica  e T ecno lóg ica  do 
In stitu to  de G eociencias da UNICAMP. C o rreo  e lectró n ico : < rogerio .silva@ ige. 
un icam p.br> .

1 Sobre o PLACTS, co n su ltar D agn ino , Thom as e D avy t (1 996 ).
-  C om o D agn ino  destaca no texto , a u t i l iz a d o  do term o obstáculos estru- 

tu ra is se coloca p o r oposi^áo ao que se denom ina obstáculos institucionais.
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mentó do que Dagmno chama de ob s tá cu lo s  institucionais. De 
qualquer forma, talvez por serem as questóes apontadas por 
Varsavsky demasiadamente delicadas e controversas, elas nao 
se firmaram como um tema de pesquisa dos Estudos sobre 
Ciencia, Tecnología e Sociedade -  campo de Estudo ao qual se 
vincula esta obra -  e, multo menos, conseguiram entrar como 
um problema a ter sua solu^áo encaminhada na agenda da PCT 

(Política Científica e Tecnológica) latino-americana.
Dagmno resgata e aprofunda a abordagem de Varsavsky, 

privilegiando em sua análise os ob s tá cu lo s  institucionais. A 
maneira como a c om u n id a d e  d e  p e squ isa  entende a C & T  e a 
forma como atua no processo decisorio da PC T  sao os ob s tá cu ­
los inst itu cionais  que ele privilegia em sua análise da Ciencia  e 
T ecn o lo g ía  no  Brasil.

O que a obra coloca em questáo, portanto, nao é a c o m u ­
n id a d e  d e  p e squ isa  vista de forma isolada. Cien cia  e T ecn o lo g ía  
no  Brasil foca sua análise no “comportamento da comunidade 
de pesquisa enquanto ator político no processo de elaborado 
da P C T ” (p. 28). Entender o comportamento da c om u n id a d e  d e  
pesqu isa  é fundamental para explicar, inclusive, a maneira 
como se dá a rela^áo da C & T  com outras políticas que concer- 
nem á realidade socioeconómica do Brasil, e de outros países 
da América Latina.

Todavía, como destaca o autor, nao se trata de um procedi- 
mento de “inclusáo” de um ator diferenciado (a com un id ad e  d e  
pesqu isa ) na análise da PCT brasileira. Trata-se, sim, de constatar 
que no Brasil, e mesmo na América Latina, nao está em curso 
um “processo de diferenciado” entre c om un id ad e  d e  pesqu isa  e 
a burocracia (corpo de funcionários dedicados á elaborado da 
PC T) semelhante a dos países de capitalismo avanzado.

Analisar os aspectos relativos ao comportamento político 
da c om u n id a d e  d e  p e squ isa  é fundamental para entender as 
rela^óes que se estabelecem no interior do Complexo Público 
de Ensino Superior e de Pesquisa (C PE SP) 3 e, com ísso, explicar 
o limitado sucesso que se tem alcanzado na transferencia dos 
resultados da P & D  (Pesquisa e Desenvolvimento) para a socie­
dade e para a empresa privada. É essa, justamente, uma das

3 F azem  p arte  desse C o m p lexo  as u n iv ers id ad es , in stitu i^óes de pesqu isa  
e de fom ento  e p lan e jam en to , todas elas púb licas.
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características distintivas da obra: a explicado que proporcio­
na a um problema fundacional da preocupando dos estudos 
latino-americanos sobre o tema.

Outra característica que distingue a obra é a u tilizado  que 
faz do Instrumental da Análise de Políticas para entender o 
comportamento da c o m u n id a d e  d e  pe squ isa  no ámbito desse 
Complexo. Como destaca Dagmno: “A utiliza^áo sistémica 
do instrumental da Análise de Políticas como guia metodoló­
gico para a análise da PCT é ,  provavelmente, a principal novi- 
dade teórica que este trabalho apresenta no cenário brasileiro” 
(p . 33).

A Análise de Políticas pode ser definida como um campo 
tnbutáno de diversas ciencias sociais aplicadas que usa méto­
dos de pesquisa vanados, num contexto de questionamento 
político e de debate público, de modo a gerar, avallar critica­
mente, e comunicar conhecimento relevante para a elaborado 
de políticas.

Sáo tres as características da c o m u n id a d e  d e  p e squ isa  brasi- 
leira (e também da latino-americana) que, segundo Dagmno, 
justificam a escolha do enfoque de Análise de Políticas: 1) a 
evidente predomináncia da umversidade no interior do CPESP 

(quer avallada em termos meramente quantitativos, quer em 
termos do poder de definifáo da agenda de pesquisa), que faz 
com que a política de pesquisa umversitána termine sendo, 
náo importa o quáo difusa e mcrementalmente elaborada, um 
vetor essencial na onenta^áo da PC T ; 2) mais do que nos países 
de capitalismo avanzado, a cultura institucional dos institutos 
públicos e das agencias de planej amento e fomento é profun­
damente influenciada pelo e th o s  umversitáno; e 3) mexiste 
uma visáo articulada no ámbito dos segmentos de esquerda 
que atuam no CPESP capaz de contrabalan^ar essas pressóes e 
influencias.

A Análise de Políticas divide o Processo de Elaborado de 
Políticas em tres momentos: formula^áo, ímplementa^áo e 
avalia^áo, os quais conformam um ciclo que se realimenta.

A f o rm u land o  de uma política pública pode ser tanto 
democrática quanto autoritária e d e  gab in e t e .  Ou seja, a for­
m ulado pode se desenvolver com ou sem m anipulado e con­
trole da agenda por parte dos atores com maior poder.

A im p l em en ta ca o  da política pode ocorrer segundo dois
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modelos opostos: B ot tom  up; e T op -d ow n .  A escolha de um 
desses modelos é feita em funijáo da avallado de conjunto 
acerca das características que apresenta a política e, freqüente- 
mente, esta escolha se modifica ao longo da análise.

O momento da ava l ia ca o  é aquele em que os resultados, 
que podem ser entendidos como produtos e metas definidos e 
esperados num ámbito mais restnto, e os impactos, entendidos 
como im p licares sobre um contexto mais ampio, sao compa­
rados com o planejado.

E o grau de racionalidade do momento da formulafáo e o 
estilo de ímplementa^áo o que define como irá ocorrer a ava­
llad o . Quando a form ulado se dá de forma totalmente mcre- 
mental, como no caso da PCT brasileira, os resultados nao sao 
propnamente avallados; eles tendem a ser simplesmente apro- 
vados mediante um criténo vago e elástico de satisfa^áo dos 
mteresses dos atores dominantes.

No processo de elaborado da PCT brasileira, no momento 
de sua form ulado, a c om u n id a d e  d e  p e squ isa  participa ativa- 
mente, tanto na definifáo das prioridades de pesquisa (em 
geral, nao explícitamente enunciadas), como ñas decisóes que, 
ex -ante,  mediante o processo de avaliacáo por pares, presidem 
a aloca^áo de recursos para a pesquisa.

O caráter anónimo da avaliacáo por pares, aínda que prati- 
cado de forma generalizada e quase consensualmente aceito 
em todo o mundo, tende no CPE SP, que é marcado pelo mime­
tismo e pela ado^áo de cnténos exógenos de qualidade (cien­
tificismo) para o desenvolvimento da C & T , a reforjar o con- 
teúdo conservador desse mecanismo de avaliacáo.

Como destaca Dagmno:

O resultado deste prim eiro momento é urna política que 
expressa a conciliacáo entre atores com interesses comuns que 
confo rm am - transfigurado-se -u m a  aura (etilos) socialmente 
legitim ada em funcáo do poder cognitivo que outras elites e a 
sociedade em geral nao tém  como compartilhar (p. 171).

No momento da ímplementa^áo da PC T , o papel da c om u n id a ­
d e  d e  p e squ isa  é também determinante. Na verdade é ela quem, 
de fato, coordena, sem qualquer ingerencia externa, as ativida- 
des de pesquisa que decorrem das decisóes que apenas teórica­
mente sáo tomadas no momento da Formulado.
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Segundo Dagmno:

O estilo vigente [no momento da implementacáo da PCT] é 
francamente de tipo bottom  up: o controle do processo é 
exercido pelos professores-pesquisadores, através de urna 
sucessáo de decisóes tomadas de forma atom izada e, freqüen- 
temente, sem direcionalidade explícita e conjuntamente defi­
n ida (p. 175).

A avallando, cujo foco sao os resultados das pesquisas desenvol­
vidas pela própna c om un idad e  d e  pesquisa,  é feita mediante a 
avalia^áo por pares (agora, ex-post). O processo de avallando tam- 
bém é centralizado pela c om un idad e  d e  pesquisa,  o que dá ongem 
as novas decisóes sobre quais atividades devem ser apoiadas.

Diante disso, o argumento central da obra é o de que no 
Brasil -  mais aínda, na América Latina -  mais do que nos paí­
ses de capitalismo avanzado, a c o m u n id a d e  d e  p e squ isa  possui 
um papel dominante na elaborando da PCT.

É um  elemento da cultura institucional internalizada pela comu­
nidade, um  particular mecanismo elitista, mediante o qual o 
prestigio que alcancam os professores em seus respectivos ámbi­
tos académicos é “transduzido” em capacidade para influenciar a 
política. Esses membros mais influentes, porta-vozes da comuni­
dade á qual pertencem, defendem seus interesses de conjunto 
frente a outras instancias decisorias. Dessa forma, consolidam 
uma posicáo central no processo que tem como resultado a alo- 
cacao de recursos públicos para a pesquisa (p. 192).

Pode-se dizer que a c o m u n id a d e  d e  p e squ isa  elabora a PCT para 
atender aos seus própnos interesses. Embora a c om u n id a d e  d e  
pesqu isa  náo possa ser considerada uma classe social, acredito 
que seu comportamento pode ser explicado a partir desse 
conceito proposto pelo marxismo.

O envolvimento da c om u n id a d e  d e  p e squ isa  ñas decisóes 
políticas e ñas políticas públicas encontra sua m otivado e 
explicado na maximiza^áo de seus interesses particulares. De 
acordo com Marx e Engels (1989), toda a classe que aspira ao 
dominio procurará conquistar o poder político para conseguir 
apresentar o seu mteresse como sendo o mteresse universal e, 
assim, legitimar e aumentar o seu poder.
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O  p o d er d a  comunidade de pesquisa e stá  u m b ilic a lm en te  
lig ad o  á d ifu sáo  da  concep^áo  (a ce ita  p e la  so c ied ad e  de fo rm a 
g e ra l) , de qu e  a C & T , p o r se r d e sp ro v id a  de v a lo re s  so c ia is  e de 
m teresses eco n ó m ico s, é u n iv e rsa l e b en efic ia , com o u m  to d o , 
a so c ied ad e . A o  a rro g a r-se  o d ire ito  ex c lu s ivo  de p ro m o to ra  
do  seu  d e sen v o lv im en to , a comunidade de pesquisa se co lo ca , 
en táo , com o a le g ít im a  d e ten to ra  do p o d e r de o r ien ta r  a C & T  

de aco rd o  com  seus m teresses .
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